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NA SESSÃO DO SENADO NO DIA 4 DE MAIO

(CONTINUAÇÃO)

Compulsae a ..Constituição nos dous
textos, acareae o do art. 80, onde se
legula a matéria do sitio.com o do
an. 47, raragrapho 1 ,• que rege a
apiii ç.ào cias êjèiçô& pie.-ddenciaes,
e veieis que, si as duasiuncçoes não
{iodeiem cone: simultaneamente, a
pi iineira è a que ha de- preceder a
seguridade na0 ^segunda a p.hneira.
Entre a verificarão cias eleições pre-
sidenciaes e o exame dos actos de
sitio decretado ptlo governo, & prece-
dencia cabe a e.-te, ciara, manifesta,
inquestionavelmente.

Quando com effeito', no art. 47 pa-
ragjapho 1*, a Constituição pauta
normas ao Congresso a respeito' das
eleições pr^sidenciaes, o que ella es-
tâtuQ, é que, celebrado o escrutínio,
popular no primeiro de março do ul-
tímo ar.no do quadriennio presiden-
çíai, o "Congresso" (palavras tex-
tuaes) "fará a apuração na sua pn-
meira sessão do mesmo anno.) A pri-
meira sessão do anno è a sessão or-
dinaria, a sessão necessária, a sessão
constitucional, que, segundo o art.
1.7, começando, annualmente, aos tres
de maio, acabará quati o mezes depois
de aberta. Logo satisfeito está o pre-
ceito constitucional desde que a elei-
ção dc presidente e vice-pie ídente
se acabe de apurar dentro do limite
destes quatro metes. Não se exige
que se encete, ao abtir a sessão an-
nual. Não. O que se exige, è que
esteja ultimada, quando,'ao cabo de
quatro mezes, a sessão anr.ual se en*
cerrar. ~

Mas, quando se Ir ata do que cumpre
ao Congresso Nacional, em relação
ao estado de sitio, ahi, isto è, no art.
80, a linguagem constitucional exclue
absolutamente qualquer demora, qual-
quer espera, qualquer adiamento.

Deste assumpto determina o a.t. 80
paragrapho 3,* que o Congresso to-
mará conhecimento, "logo que se
íeuna." Este "logo que" não se en-
contra em nenhuma outra cláusula da
nossa lei fundamental. Em toda a ex-
tensão ido texto constitucional, tó
uma vez, só alii, se utiliza essa locu-
ção peremptória. O nosso idioma nso
uispunha de outra mais terminante,
para lexcluir qualquer tempoiização
qualquer dilatoria, qualquer evasiva.
De modo que, ern se reunindo o Con.-
giesso acima de todas as matérias ur-
gentes, está conslitucionalmente, o
estado de sitio, cuja urgência cons-
tVíücitiiã! prima a todas as outras.

E si esta prioridade suprema vigo-
ia, pela disposição do art 80, a rts-
peito do sitio ja suspenso, om maio-

ria de razão, com cem vezes mais ra*
zão ha de pievalecer, quando o sitio
por arbítrio do Governo, se mantiver
depois de reunido o Cw.esso. Por
quanto, na primeiia hypoth;se, o paiz
jà voltou à normalidade cnnstitucio-
nal, e nào se cogiía sinão de jliquidarresponsabilidades por abusos cessan-
te?, ao passo que, na segimda, perdu-ra o regimei da excepção, o execu-
tivnse considera com as mãos soltai
para não observar -as garantias cons-
titucionaes, os abusos eslío em actua-
lidade, e a situação de força estabe-
lecida pelo Governo interessa ate a
Congresso Nacional na -sua próprialiberdade.

O Governo vos nega essi liberdade,
com os seus direitos e os seus deveres
mais imperiosos, proclamando que os
trabalhos de apuíação das eleições
presidenciaes suspeniem o conheci-
mento pelo Congresso, do estado de
sitio decretado pelo executivo. Dessa
suspensão, por elle imaglnadi, resul-
ta, no seu entender, pan elie, a fa-
facuidade, que se arroga e exerce, de
abarcar em uma decretação de sitio
em grosso e á larga, toda a duração
constitucional da sessão legislativa,
mais das sessões prorogadas, se aquel-
Ia se prorogar.i

De maneira que, durante um, dous,
tres mezes, que 5 processo de apura*
ção obsorvesse, como absorveu ainda
ao apurar-se, èm 1910, a eleição do
presidente actual, estaria reunido o
Congresso, e, mão obstante, subsisti-
ria o estado de sitio decretado pelo
Governo embora a Constituição, no
art. 80, sô admitia ao exercicio dessa
auctoridade o presidente aa Republica
na ausência do Congresso.

A Constituição não reconhece o es-
tado de sitio sinão em duas situações,
por ellas individuadas, "normalmen*
te," estando reunido o Congresso, o
estado de sitio decretado por acto
legislativo; "excepcionalmente," não
estando reunido o Congresso, o es-
tado de sitio ordenado por acto pre-sidencial. A estas duas espécies, as
únicas de instituição constitucional,
se acciesceníiria agora, em beneficio
do Poder executivo, a enxertia, evi-
deritemente hybrida e adulterina, de
um estado de sitio promulgado na
ausência do Congiesso. "para vigo-
rar durante a sua presença.»

Continua

| MAIO
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Desta vez
Veio fora de tempo a Primavera...
Vejam aue azul de Esphera
E que düirado* mez.

Pelo verde dos ramos,
Pela afanos: vida do colono,
Ninguém dirá que ainda estamos
No principio de Oi-tono.

Anda a gente aldeã tão satisfeita.
Tanto se anima e aquece,
Por este extranho sitio.
Que até parece,
Que muda a mansa calma da collHta
Pela bulheuia faina do plantio.

Maio chegou doirado e lindo*
Trajando azul e tardes louras
Que fartura de Sol anda cobrindo
Os campos e as lavouras.

Que fina e leve suggestào de pazes,De vida simples e provinciana,Se emana ¦
Dos seus longos e crespuculos lilazes.

O ar á fino, levíssimo, tympânico
E azul e loiro todo o Céo sereno...
Maio parece um principe germânicoDas bailadas românticas do Rheno.
Como que a vida é mais sadia
E os risos sào mais francos
Por este mez de chrysantemos brancos
E de Maria.

Mas, repara,
Tu=que também nesta visão concentro —
Oh 1 doce I Oh! rara!
Flor das companheiras!
Que esta alegria que là vai nas eiras
Também anda a cantar cá dentro.
Maio sonoro mez de doce enlace
Da voz da Prece e tanger dos Sinos.
Almas simples, cantal-o... p*

..Dizem as lendas que quem nelle nasce
E* todo feito de bondade è calma,
E a virgem Santa é quem lhe guia a Alma
Para os bons destinos.

E tu naceste em Maio.
Mario Pederneiras

Fumem os Cigarros ".raVViiJzus^ de j.Rodrigues Fbrmozjníio

j nu ii p m nu
Acaba de pisar a terra cea~

renseo coronelüBenjamim Li»
berato Barroso, presidente deste
Estado em virtude da interven-
ção federal decretada pelo po-
der executivo do Paiz.

S. exe. deve ter assamido a
direcção dos negócios deste in-
feliz pedaço do Brasil ás 2 ho-
ras da tarde de quarta=feira pas-
sada.

S. exe* è no sexto governador
cearense do governo accioly até
hojíí.

Não seremos nós obscuros
rascunhadores da imprensa ser-

taneja que lhes queira mal.
Somos dos que acreditam que

o Estado do Ceará vae através-
sar uma phase de relativas cal-
marias.um hemistichio de paz e
tolerância; somos dos que pen^
sam com a sabedoria do axio-
ma : =» o que está feito não.&stà
por fazer, somos,.- sobretudo,
dos que consideram acima das
conveniências partidárias a paz
de um povo e o respeito e a
felicidade devidos ao iarea fa-
miiia.

Não podemos comprehender
a razão de nos vir maiores ma=*
les, como não podemos acredi-
tar que o Estado venha soffrer
mais vexames oue soffreu e o
povo chorar mise-ias já chora-
das.l

Somos um povo infeliz,é ver*
dade, mas somos um povo ho-
nesto. A nossa historia é cheia
de heroísmo e cheia de desgra-
ça mas brilhante,fecunda e dig-
na de ser imitada.

A tormenta maior já se pas-
sou e vemos serenarem as gran-
des vagas temerosas da massa
social.

Vamos voltando ao que era-
mos.

Regressamos lentamente des-
ta caminhada escabrosa e má,
indigna e bastarda, que tingiu
de sangue tantas mãos, tanto
critério de lama e de crimes
tanta gente.

Vamos ter o epílogo de tan-
ta farça e de tantas torpezas.

Acreditamos que não será as
mãos fidalgas do actual prest-
dente do Estado que pegue da
penna para lavrar a sentença de
morte deste povo. As suas cãn3
não serão manchadas t O seu
nome nunca 'foi repulsivo nos
lábios de seu povo.O Ceará nun*
ça lhe fez mal algum e ainda
guarda nas paginas de sua his-
toria a historia de seu gov-rno
justiceiro e pacificador.

A intervenção éum facto.Não
vem ao caso dizermos se de jus-
tiça si de villania. EUa está de
péjella existe;

O Congresso Brasileiro ainda'
não se manifestou mas tanto ella
existe que o governo do Ceará
acaba de passar ás mãos do pi e-
sidente surgido da intervenção.

Queremos, porem, dizer; quer
num caso acephalo como o nos-
so, em que o governo federai
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Caso do "Cstrelto" vi Casa 3*âuíí$fã
O «'Nortista" entrevista o coronel Antônio Enéas Pereira Men-

des, a propósito do varejamento occorrido no "Estrei-

to," chácara de sua propriedade, a 2
kilometros desta cidade

Procuramos o coronel Antônio
Eneas P reira Mendes, para ouvil-o
&'ó;t OCAiÒ DO EtTHElTO, J10ÍS, SÓ
zsMm, poderíamos fornecer aos nos-
sos leitores noticia circunstanciada e
verídica sobre lão falado aconteci-
menlo.

Pomos recebidos carinhosamente por
s. s. que, promptiricou-se a nos for-
neccr as seguintes declarações :

—<N > dia 1$ do corrente fui àvi-
zado de que a minha casa, situada na
minha propriedade o «Estreito» seria
varejada pelo Snr. Tenente Alfredo
Barbosa, de ordem do Sr. jrenera!
Setembiino. No sentido de evitar esse
desagradável acontecimento tomei as
seguintes providencias ;—entendi-me
como sr. dr.Juz de direito a quem
i datei o que siaia e pedi providenc»
as, Este me fez sentir que, apezar de
nâo ser urn caso de sua alçada, Ioda-
via, ia dar passos a respeito; teiegra-
phei ao coronel João Bi igido, em se-
guida. .

Nesse mesmo dia à noile, no Q-
nema, o coronel Jucá Patente me
convidou para um particular scienti-
ficando-me das pretençòes do tenente
Barbosa, acerescentando que esle não
levaria a effeito o que pietendia porque
dle, José Ignacio e outros estavam
cm desaccordo e, que, estavam combi-
nados aguardarem a chegada de Fre-
derico Gomes, podendo, porem, de
ja garantir,que náo se daria o varejo.

fiquei, portütto convido disto.
Apezar porem, de minha convicção,
i.o dia seguinte estava eu em minha
residência, despreocupado, lendo,
quando Jui avisado de que a minha
caía estava cercada por uma força po-
licia! armada e embalada.

Cheguei à porta afim de verificar o
que me diziam. Realmente defrontei-
me com o sr. tenente Altredo Barbo-
sa euma força policial. Nessa ocea-
sião chuvia, e, por isso, convidei o
tenente a entrar o que annuio.

Assim que entrou disseme sem mais
delongas, que, de ordem do general
Setembrino intimava*me a que lhe en-
tregasse es rifles que constava eu pos-
suir. . y

Muito naluraimente pedi para que
ire apresentasse o mandato queoau-
íorisava aquella busca, ao que me
respondeu haver deixado em Sobral.
Fiz vez então, ao Snr. Tenente Bar
tosa, que, legalmente,, elle nao po»
.cieria varejar a minha propriedade .No
entanto, com ameaças retorquio, exi*
gindò a entrega dos rhles. Em vista
disto secuiu-se entre mim e aquelle
ofliciai uma discussão um tanto alte*
rada. . .

Quando menos esperava vi dois po*
ficiaes apontando para mim as suas
carabinas, fazendo, ao mesmo tempo,
gestos de ameaça. Isto produzio em
meus nervos uma forte revolta que
me fez proferir as seguintes palavras:—
Si veio matar* me mande fazer fogo
porque, Enèas Mendes, nio descerá
nunca da sua dignidade e nâo tem
medo das fortes ameaças que lhe sfto
dirigidas.

Em seguida, eslando disposto a ter
mina? de uma vez, com aquella situa»

çfio, confnuei:—sr..tenente, juro-lhe
por Deus, qtie nâo lhe entregarei os
meus rifles que estso guardados em
lo.jar seguro sabido somente por mim,
nem ao senhor e nem ao general St*
tembritío, caso viesse em pessoa, pois

3»e 
considero este acto uma tentativa

á roubo á força armada.
Neste momento perguntou-me que

rifles eu possuía, ao efue respondi não
me estar confessando, possnia todavia,
aquelles que entendi dever possuir
para defesa de minha casa e de minha
propriedade. .

Em vista de minha recusa o Snr.
tenente deu-me ordem de prisão para
seguir immediatamente para Fortaleza.
Acceiei a prisão observando que elle
a fazia porque não tinha previsto que
elle me fosse fazer tamanha violência
pois, que, se ii >esse tido sciencia elle
nâo chegaria á minha porta. Nessa
altura pedi permissão para mandar
arrumar uma carga de roupa e outra
de mantimentos pois não seria licito
que eu sahisse de pinjama como es-
tava para uma viagem lão longa.

Momentos depois chegando nova-
mente á porta vi que o referido te-
nente se encontrava no pateo,exposto
á chuva. Disse-lhe então que estava
chuvendo e, que, estava elle em casa
de um homem leal; nada devia receiar.

Elle acquiescedeu. Dei-lhe uma ca-
deira e sentei-me na minha rede, que
ficava perto.

Dahi em diante [mantivemos uma
conversação calma, diíferente da pri-
meira, nocoríer da qual perguntei-
lhe se ninguém havia se opposto
aquelle acto altentatorio pois, que,
não deixava de me admirar de ter
soífrido tamanha violência uma vez
que, a muito pouco tempo, os seus
correligionários me chamavam o anjo
dapâz,oü a sua garantia.(Effectivamen-
te evitei diversos attrilos contra el-
les.)

A esta minha pergunta o sr. tenente
respondeu-me que a ella se haviam
oppostos o sr. dr. Juiz de direito da
comarca, Sns. Jucá Parente, José Igna*
cio eÊarlos Rocha.

Perguntei-lhe se tinha visto o coro*
nei Frederico Gomes e se falara com
elle a esse respeito. Disse-me que sim,
c;ue o tinha visto e, que, elle lhe dis-
sera que si tinha ordem superior que
fizesse o que entendesse,

No correr do cerco, quando a
discussão estava mais aggitada sol-
dados varejaram o compartimenio da
casa \isinha, onde mora a minha ve*
lha mãe doente, de 80 annos. Nâo
ficou uma só malla que não fosse
aberta, mesmo as de roupa.

Foi assim, meu amigo,como o caso
se deu. ,

—Nao houve após isto mais nada
digno de nota ?

—Houveram muitas couzas, que,
dizendo assim, por força havia de
esquecer.

Tendo o cerco se prolongado cer*
ca de horae meia não podia deixar
de haverem outros incidentes todos
dignos de nota. De entre estes lem*
bro*me que na oceasião da palestra
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com o tenente este procurando jus-
tiücu-se disse-me que linha mula
consideração a minha pessoa pois,
que, estava certo ser eu um homem
de bem. Então, lembrai-me de retor-
qUjr:—Si havia tanta consideração, e
o Sr. reconhecia que eu, effetiva-
mente, era um homem de bem para
que viera cercar a minha casa com
tantos soldados, podendo vir sò que,
conseguiria o que conseguio com
força armada ! Respondendo a esti
interpeilação disseque só nào tem
ido nem que lhe desssm muito di-
nheiro.

Continuando elle, no mesmo tom
disse-me que pretendia judiar (palavra
textual) com o Cel. Albuquerque, José
Cindido e Profirio, e que eu saben-
do disto podia me preparar e dar-se
então um conflicto.

Confirmando as suas paavras dis-
se-lhe que era natural que se soubes*
se que os meus amigos iam s e r ju-
diados certamente me prepararia, no
sentido de evitar a aggressão.

Finalmente, se fosse contar ludo
min meio^amente, o seu jornal não
se oceuparia de outra couza. No en-
lertanlo digo-lhe ainda que, após
essa c -nversaçâo que tive coo o Te-
nente Barbosa eile retirou-se c|eixan-
do* me em paz, '

Cerca de 7 horas da noite daquelle
dia estiveram em minha reside icia o
sr. coronel Jucá Parente, José Ignacio
e outros que me foram manifestar
o seu desagrado por aquelle acto de
que fora victima.

No dia seguinte telegraphei a va.
rios deputados e senadores relatando o
occorrido.» •

Agradecemos ao nosso intrevistado
a sua attenção e despedimo-nos.

adu«ío; seu retraimento procedia da ti-
iniJ.k. que lhe era peculiar e nào de ódio
ou hostilidades ao gênero humano.

Co ii os meninos e con os âniínies
era en extremo carinhoso, tanto assim
que muitos dc seus companheiros nào lhe
chamavam o «sábio triste,» mas o amigo
dos animaes.

Digamos para terminar o pouco que
se podia dizer de D. Ângelo, que eiu
homem de seus quarentas julhos, ainch
que parecia miis velho pela fadiga e sof-
frimeutos que se advinhava na sua fonte
pálida.Em sua mocidade havia sido guapo,
porque os seus traços acttnes deinoas-
travam por mata que vestisse modesta-
mente, dava á comprehen ler en certos
e determinados pontos, que em outros
tempos fora elegante e freqüentara a boa
sociedade.

Afirmavam que tinha sido poeta e poeta
applaudido.

ActuaVmente era professor de phisica e
estava atacado de uma tuberculose en-
cipiente que era o motivo único que lhe
trazia á Fonte Calida naquella época.

Satisfeita a curiosidade dos banhis-
tas, ja ninguém se preocupava mais de
D. Ângelo, pois nào era grande perso-
nagem para criar eu volta de si tão vasto
circulo de admiradores.

Poren certo dia ocorreu uma sena
extraordinária no estabelecimcMito,—
«corde ro* se transformara em fera.

^^^^ ¦;

manda como em sua casa, quer
mani caso de normalissimas dis*

posições coastitucionaes o a-
ctual presidente do Ceará será o
homem que sempre foi: digno
honrado e justo.

Jl Csperança
J. FCHEGARY

[Versào do hespanhol por Jota Emmel

Se mostrava mui ponco communicaiivo,
não acudia pelas noites aos salões de
concertos, nem pela tarde passeava em
companhia de outros banhistas.

Quasi sempre passeava so, buscava os
sitios mais recônditos c agrestes, e so-
bre a erva ou sobre as pedras se jsentava
deixando vagar em torno de si um olhar
pálido e distraído.

Dissemos que éra retraído, porem isso
não significa que fosse elle um homem

VEDA SOCÍAL
ANNIYER3ARI0S

Fizeram annos.]

No dia 24.

—a interessante Maria do Socorro
Craveiro, filhado nosso director.

—a graciosa senhorita Francion de
Albuquerque, dilecta 'filha do snr.
major Bruno de Albuquerque.

—o sympathico moço João de AI-
búqueiq-tt, sócio do «Centro de Di-
versões.»

No dia 25
... V

—O irriquieto José, filho de nosso
director.

No dia 26

—A gentil senhorita Terça Viznna,
filha estremecida de nosso valoroso
amigo Jo?-.» Lourenço Vionna.

—o dr. João Marinho de Andrade,
um dos mais reputados facultativos
cearenses, actualmente em Fortaleza

I
Fumem os Cigarros "Formosos" de; J.

Rodrigues Formosinho

VENUSIN A
(O REMEDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSAMENTE PREFUMAD©

Fa* amasciar a pelle * desápparecer as espinhas, pannos. sardas e todas

ções da cutis. Encontra-se na
imperfei-

"PHARMACIA PASTEUR"

UM BOIÂO RS. 2$000
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Craveiro Filho ?>
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Si taissa fe fl
A Sociedade de São Vicente *1e Pau-

lo, esta associação que a longos an-
nos vem destribuindo com o.s po-
bies, os seus parcos recurso-: as es-
molas v,ue recebe das pesais; cari-
dosas e as modestas contcib.pi^ies de
seus membros levará -a effeiio hoje,
ém frente á residência dò wv. presi-
dente, o major Jnsé lourênço Vianna,
um leilão em beneficio de >y^s po-
bres.

O povo Sobralense que reconhece
os innumeros beneficio? prestados
pela Sociedade de. Sâo Vicente de
Paulo, nesta cidade, 'deve aproveitar
a occasião e ..idcmoristiar ne «e mo-
mento tão opportuno seritimooto de
solidariedade crhistã.è humana concor*
tendo, na ;itura de sras foices para
o bom exito desse leilão, tim dos ie-
cussos que a sociedade pof.si e para
poder satisfazer como tem.-feiro ate
hoje, os se«ü deveres para com os
pobres quc tudo esperamjde áiréf mão
proteefora.

Povo catholico !
A esmola que cfíerecérdes áJJS.ó'

ciedade de S. Vicente de Patilb, por
ivsis humilde qne ella s^ja representa
un-a grande dádivaCpara os despro*
tcgídos da sorte para aquelles que
não tiveram a <ventura de nascerem
ricos e que soffrem is mais dtsagia*
daveis privações.

Qualquer dádiva que se q crra"«n-
yjsr para o leilão de S. Vicente d/
Paulo, deve ser remettida à w^idvn-
ciado major José LoluençoJVianna,
ú praça Municipalidade.

ANTICAL

E' o melhor contra syphilis e r** -
1ismo Vende-se na drogaria Gu'm?.iães

i
iis wpH if»

RECEBEU
ANTÔNIO LAUREANO LIMA

á praça Mercado
Estractos

de Houbioand:—Royal Cycíamen—
Ideal—Royal Begonia—Rosede Fran-
ce;
de Coty:*--Lojegan—Rosa Jacquerni-
noi—Rosa Jacelyn—Rosa àmbrèe;

Roqes Galet:—Rever Fleuri—Am-
breiose—Fleurs d'Amor—Gloria de
Pariz—Saudades—Pen i d'Espagne;

Piver: — /tzurea—Floramye. l- yÈter.-
na-Blondeau..

I/ocções

Roocroallet:—Rever Fleuri—Glo-
ria de Paiiz—Fleurs d'Amour

Urilha nti na»

Rooer-Gallet:—Rever Fleuri—Fie*
urs d'Amor—Gloria de Pariz—Viole-
tte—Peau d- Espagne—Explendor—
Cravo ^Branco. Coty:—Lorion—ja-
cqueminot.

Óleos
de quina de Pinaud
« Babosa « «
antigo « l-iver

ÜPów tle ai:ro«
Roger-GaleU—Gloria de Pariz—

Fleuis d'Amour.
Piver:—Azuie Floiamye.

Sedui ante

RogerQ-Galct—Al uchert—Peau d'
Espagne Sanitário- Retiter—Zàzá

Cosmético
Lubir.i e Piver

E
faíco—Odrí—Opiato L u b I n e

Colgate's, toricojuáe mutamba Se-
g.edo da Bellcsa.

Preços baratissimos

JULIO X-DE ARAGÃO
Agente e Banqueiro das seguintes sociedades de pecúlio:

AJfCosmopolíta de Minas»; «Paz e Labor* do Recife; «Mutua de-
ab do Recife; «A Norte Americana» de Fortaleza. Nesta ultima

ie fiz seg tos ds nasementos de criança», liquVaveli
em 6 mezes após o nascimento e na serie de ca-

zainento após 6 mezes tia inscripçao nas
duas penúltimas com 12 me/es'

Na «Norte Americana» tem uma «Se-
.... rie Ideal de velhos por morte izento de exame

medico. Accdía-se inscripções de 31 a 82 annos de idade.
Seguro de 50:000^000. Jóia 400$OOO, e Quota por fallecimento 40$O00.

PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
RUA SENADOR PAULA N. 2.
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D£ PROMPTA E RÁPIDA EFF1CACIA

«AtteMrOque tei ho empregado em
larga escala em minha clinica o AN*
TICaL, preparado do dr. Maximiliano
Mac! ado. Reputo-o um dos mais com*
pie os e seguros meios para acurada
sy|:h;( iti, sob todas as suai; manifesta-
çòes, produzindo sempre os mais
salit.res bene-.icios, não só pela sua
prompta efficacia, como tainbem pela
pu?» t leran.ia, o qr.e confirmo «in
fide g adus».

Conquista, 9 de ]>neiíode 1911-.—
Dr. Manuel W. San Juan. (Delegado
de Hygiene.

U

E CONSERVAR ESTE
'ANNUNCIO

—Os accessos cedem prompta-
^mente, a espectoração é facilitada

e a calma sobrevem corn o uso
do Po indiano de Giffoni, para os casos
chronicos obtem-se a cura radical com as
Gottas indianas de Giffoni.

mm Rins, Próstata e Urtthra. A Uro-
ij4gl,Forniiuacura a insufficiencia rena1-
.,-T„..,.as .cystites, pyelites, nepliritei?.

pyelo-nephrites, uretlirites chroniças, ca-
tarrhoda bexiga, inflamação da próstata,

S-j-L'precoce, 
caspa, sehorrhéa, tricô.

llflOliphycia, queda dos cabellos^cu-
^ram-se como ILOGENIO.
A^broncho-pulmonares chronicos,
[Qygtosses rebeldes, curam-se com

o Crecsotal granulado «dc Gi-
toni.

' ...escrophulosas, rachiticas,lympha**J5Ç3)5t,Cf1s» anêmicas—curam-se com
n,„.J„JLn uglandin-^ (xarope iodo-tauico
ehosphatado) de Giffoni, superior ás
emnlsões.

biliíires, renaes e vecicaes, gota,
jjrheurnatismo, dermatoses, ecez-

_mas (darthros) curam-se como
Lycetorde Giffoni.

I L. tosses, rebeldes, influenza, as •
jliyjjgathma, resfriamentos=curam-

__ise corn o Xarope peitoral de
grindelia e cereja, de Giffoni.

; rheumaticas, sciaticas, lo-mbares—
iJlJcuram-se corn fricções de Apona' 

(contra dôr), de Giffoni.
ulceras chroniças, boubalicas

||K15iSyphiliticas e diversas formas
& *dp 

eezemas (darthros) curam-
se com a asta ante-ezematosa do Dr.
Silva Araújo, preparada por Giffoni.

11} 
consumptivas, lymphalismo, es-

¦ililllScrophulose, anemia, chlorose,
n, rm.T tuberculose—curam-se com o
vinho iodo-tanico glyce-phosphotado de

Giffoni.
_e todas as moléstias devidas a
^impureza do sangue, curam-se
.com o Elixirdepurativo de Vela

me, Tayuyá e satsaparitha de Giffodi.

VJUIURI.
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Eim venda em todas a« boas»
pliartnacàas do ISrassii

deposito geral
DROGARIA

Granciscn Griffoxii A&'C.
Ilíiií» pritueii-o de üUlar»

ço 17 Itio de Ja-
neiro.

tateai li

BÉals

Ea;

IpS
Formula 930 do F. S.

C« do Rio de Janeiro.Deüciosoipt-eparado con-
tendo princípios medica-
meutipsos de extraordina-
ria k efficacia nas moléstias
seguintes: Reumatismo,
escF!){jiiulas impinges,
Bobas, Bobões, Dartros,
Uiceras, Manchas d t pel-lèisai-nas- espinhas é to-
das as moléstias de fundo
syphiiitico. Preço de
um vidro 3$000.

IS&6T—^^-dfil

LIQUIDANDO -

Pongèe de seda de diversas cores da
2$500 a 1S500.—«Loja Leão.»

<M rOOL narn lar-pada (vende-se na casa tlrace*
manle Aggripino Souza. ( SEC -^^_- r 04?r ^^itBmm. .^ÊmmXtM* ¦pjh ^93S WEÈt WH BSV ERCIAL CAMBRAIA Bordada

duas larguras, finissmi-i,.
na «Loja Leào>

tãviso
julio X. de Aragão avisa ao com-

mercic desta cidade e do interior que
«caba de fundar nesta cidade uma fa-
brita de sabão massa com a denomi-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
impoi tada directamente, de modo que
se acha habilitado a execular qualquer
er.commenda do artigo por preços
r a/.oa vel men te baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que
chamai aitençSo dos negociantes ern
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOTA DOS PREÇOS:

Sabão massa marca "Veado" SíOOO
caLxas 40 barras.

Sabão escuro " rigre"caixas 75500
40 barras.

VARIAS
—De Julho próximo a Setembro co-

meçario a soffrer o desconto d e 20/„
as seguintes notas:—de IS, est. 6e7
e as fabricadas na Inglaterra; de 23,
est. õ, 7,8 e9 e as fabricadas na
Ingld rra, 5$, st. 8e 9; IOS, est. 8,
e 9S, 20S, 50S, 100S, 200$ e 5S00,
fabrictdas na Inglaterra, e 200$ da
eslampa.

de 2a. 800, idem de ovelha, 1. 18000
idem refugo $500; idem bodete, $800
couro espichados k. 1S500; sola, idem
$1800; cera de camahubak. 1$950; ai
godâo, idem, 2S150.

Gêneros loenes
—Farinha, alq. 8S500; milho, idem

7$;feijào de auprca», roxo, alq, 18$
de corda, idem 10$: idem.omulatinho
idem, 22$.
K— Leite, litro 200 reis.

— Queijo a. 13$.

re, Fortaleza, Palma, Acarahú.,
Anna, Tyangua e Viçoza; õ' feira:
Campo Grande

MERCADO
Pauta da semana

Importação)
Ass.icar mascavo, sacco de 5 a. 20$;

idem I acema, idem, 24$, idem, usina,
38$ i iem, triturado, 37$; idem, bran-
co,; 35$; café, sacco 4 a , 43$; ?ro ,
23$; sabão Pernambuco 8S500; sabão
Veado,.8$;kerozene, cx.. ll$50O;f.v
rinha trigo Rio Branco 14$, Sublima,
14$50>.

lüxportaçao
PelL de cabra de Ia. 1$650, idem

Malas
A agencb do Correio desta cidade

expede, semanalmente, as seguintes
malas:— 2*. feira:—Ipú, Carirè, Santa
Cruz. e Cratheüs; 3'. feira: Camocim,
Granja, Massapê; 4*. feira: Ipueiras,
S. Quiteria e S. Benedicto; 5\ feira:
Camocim, Granja, Massapè.ltapipóra,
Arraial,S. Francisco, Penlecoste, Sou-

^-o-. ____

AVISOS MARÍTIMOS

«Piauhy»: tendo chegado honteni, de.verá regressar para o Sui a pòsa indispensável demora..
«Sobral»: Esperado hoje do Para paraonde regressará a 30.
«Turyassú»: Chegara amanha do Ma*

ranhâo cm viagem para o
Sul.

«Bobina* :Piocedente do Sul, também
esperado a manha em viagem
até a Amai ração, de onde re-? gressarà depois da demorado'
costumei

«Cururupú» : Esperado do Sul a 30
em viagem até o Maranhão.

Fumem os Ciq:aVros~,Trormo20sM "de 
}.Rodrigues Formozinho

U.

LEGÍVEL
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ESTADO'DO CEARÁ
Obra- approvada e adoptada nrs escolas publicas do Estado.

CONTEM: a Constituição Folitica do Estado com a respectiva
reforma clc 1905 e um cotejo da tóèsra-à lei orgânica com a
Constituição Federal.

Linguagem ao alcance das creanças
" ¦ X
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VENDE-SE NAS SEGUINTES CASAS:
Camocim = Elias As fora
Grania— Ignacio Xavier & Ci.?.
Massapè—Joaquim Casemiro de Aguiar• Sobral—M. Ciaídini & Cia.
ípü—Oduipho 'Carvalho
Ipueiras—j. Lourenço & Cia.
AGENTE GcKAL—Oduipho Carvalho-Ipú

.m-^^mmm—Mm ¦ritv mp.^-juim*
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metro, ?.;3 .0 com desconto de 13"%

" 420 "' "
" 420 "" 540 "" 45"; «. 

'. «
.< « 6Q0 "
«« I. ^JQ <<
íí « 54Q <« «

"320 **' "
" 350 "

" 360 "
«* " 450 •'¦

" 380 "

" 380 "

Chita Jardim, 
".y;.

" Iracema," júreraa," Escura,'* Paulista,¦¦*' .. Democrata,
Cretone Ideal,

Olinda,
de Floròes pa coberta.; "

Ganga 3 (todas as cores)," 2 (amarèfla),'* Ideai (todas as cores)
Rhântasi? Bijou" Chilena
Riscado BorboreniaArrguaya

" Maravilhas
Foulard Mimoso, metro a 540 com. desconto de
Linon Favorito metro a 380 cora desconto (íe
FiíSíâo Popular meiro a 450 com desconto de
Fusíào Listrado mef.ro a 430 cem desconto de
Fustào Chileno metro s 510 com desconto de
Fusíào Paulista metroa 730 com desconto de
Zephyr Rio Branco metro a 540 com desconto de
Brim Mineiro metro a 420 com desconto de
Brim Parahy mttro a 4:0 com desconto de
Brirn Palmeira, meiro, a 600 com desconto de
Brim Panamá, metro, a 600 com desconto de
Brim da Moda nielio,, a 650 com desconto de
Rrim Branco metro,, a 750 com desconto de
Brim Pardo metro, a> 750 com desconto de
Prim Preto metro, a 750 com desconto de
Brim Invencível meiro a 810 com desconto dé
Brim Ataca ma metro a 900 com desconto de
Brim Torpedo metro a 90í) com desconto de.
Brim de linho Valencia metro a 1.140 cons desconto de
Brim de linho A 57 metro a 1.300 com ííescortto de
Oxford de 450 metro a 380 com desorrio de
Gxford Irfandez metro a 510 com desconlo de
Oxford Semprevivas metro a 540 com desconto de
Oxford Campello metroa 550 com desconto de
Çbíiord Demoersta metro a 600 com desconto de
Azulão America;*;) (mescla) metro a 750 com desconto de
Xadrez celeste metro a;480 com desconto de
Reps Pompador (pa coberta) meiro a .S?0 eo-m desconto de
Algodàosinho B metro a 380 com desconto de
MOrím Fíôr tía Paulista, peça Í0S com desconto óç
Toátlihs para rosto, dúzia HSbOOcons desconto de
Toalhas para banho, dúzia 21§S&0 com desconto de
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. RODOLPHO'PRADO
.CRATHEÚS

O melhor hotel e pencifo que os rnrs. viajantes e.famiiiãs pclerão,.
co:,trar a pregos módicos ie com todo conforto

Encontra-se t ô:i mesa e bebidas de iodas asquáliflade^; O proprie!
encontrado na Estação á chegada dos tens; Predio ein que reyidiu

Revemo. P.' Rosa; o melhor e o mais bem situaçío .
na cidade de Cratheús.
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e muitas outras fazendas

RUA
fer para crer

ENA
PAULA
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Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

nào se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas coitas, dòr de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam
atinar com a crivem dos males qne às acabrunham.

E sem causa apparente que jnsíiíique tão grandes in-
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de tniballio. ^. '¦-

Entrcianío, em geral, tudo provem dé perturbações geni-
taes e é principalmente a edaue critica com seu.conejo de
tíõéiiças incubadas ou ,-rej aniles ins que as determina, por si
só ou complicada como artbriiismo., ,,•»-. í. ^

• A Saude da Mulher é um remédio muito efíicaz não só
para as enfermidades da edade cruicacomo taiiibempara
certas manifestações arthriticas.

ASaudedaMu-
lher combate as
suspensões.flores
brai.cas, colicas
uterinas, hernorr-
hagías, irregulari-
dades meustruaes
rheumatismo etc.

E'um prepara-
do para uso inter- j
no e sua dose é tíe
2 a tres colheres
de sepa por dia.

ASaudedaMu-
lher vende-se em
todas as Phar-
macias do Brasil.

filIflPiiTil v 16

«HMIMHHMWW«OWtlÍ''«M»>WI)riW«i«MHHMI«l««l

/^e7% Pb f¥i ^-Z^y^i

ZZ*^"'"¦'—v \ «3? -/ vÍnVí* «3

I—57T7 i"" \ 
^"C 

//•Al/ ^ íí 1
I #v\ \. 7
! ãWMámMzêi 13XJ-^e? I

í JIÉ»i 4 Lt lilllll» ffil

.. '77':-

1

p '«rs ~

,/•

• - ¦ •'; •¦

yyZyY" y*iWÊm%¦ wl'¦ -¦'¦ iyy-y',XXX y

SOBRA L

LEGÍVEL yé.

r

i ¦


